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Apresentação

Educação: da pós graduação à escola básica
-

discursos, com os saberes e os poderes que eles 
trazem consigo.

ult

-

-
volvidas, destacam-se as fomentadas pelo Programa Observatório da 

-
-

-
-

nistração e outras. Somam-se às pesquisas, como parte integrante de 

brasileiras. 

-
-

dução de egressos da pós-graduação, tendo os capítulos se inspirado 



ii

-

atualização do estado da arte do campo, a proposta da elaboração de 

-
fessores, alunos de graduação, especialmente das licenciaturas, ne-

-

-
ta-se para o aprofundamento da compreensão do processo e dos fato-
res relacionados à produção do sucesso educacional no Brasil, ou seja, 

educacional. Para tanto, os autores desenvolveram pesquisas que ar-

-

-

-

-
-

levantes para realização educacional no Brasil, sejam eles macro estru-
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-
-

Brasil tenha avançado no quesito acesso à educação básica. No entan-

exitosas, apesar de se inserirem em conjunturas de vulnerabilidade so-

-
tes do sucesso escolar em contextos sociais desfavoráveis. A autora 

-

-
-

-
minantes sociais do sucesso escolar nestes contextos, destacando a 

-

sem inserção precoce no mercado de trabalho e em turnos diurnos, 
-

apenas do background

realização educacional, vislumbra-se a importância de estudos de lon-
go escopo, voltados a percursos e trajetórias ao longo de todo o pro-

modo 
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de produção do sucesso e do fracasso escolar no Brasil.

-

-

o que colabora para amenizar efeitos nefastos do contexto social sobre 
a escolarização. O segundo capítulo versa sobre o direito à educação 
“visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 

de socialização secundária, o consenso social em torno dos princípios 

-

-
cio emocionais do indivíduo na construção de um ensino de qualidade, 
destacando o atual caráter utópico do “pleno desenvolvimento da pes-

O terceiro capítulo analisa a relação entre a melhoria da quali-
dade da educação e a disseminação de sistemas de avaliação educa-
cional, como parte do processo mais geral da reforma da educação 

-
cisórios. Como resultado do sucesso das “Reformas baseadas em pa-

Standard Based Reforms), avançaram em diversos países polí-

-
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-
ção, a autora apresenta e discute os modelos de avaliação que foram 

-

-

estruturais, concorrendo para a melhoria da qualidade.

-
-

bilização são o marco desta mudança, produzindo grande impacto nas 

da força de trabalho e a transição do controle sobre o processo) ge-

de avaliação.

-
cionar processos de amplo escopo a seus potenciais efeitos sobre o 

-

gestão de pessoas na escola. A autora descreve o caso de sucesso de 
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-
so no que diz respeito à inclusão de alunos, a diminuição da desigual-

-

-
-
-

-

menos importante, a liderança escolar, ancorada no desempenho da 

-

escola, na eleição de prioridades e o planejamento para superação de 

), pro-

-

-

-
-

metros nacionais de avaliação. 
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Nesta mesma linha, o capítulo seguinte analisa outro caso de 
sucesso escolar em contexto desfavorável e destaca como a atuação 
da equipe gestora e demais agentes escolares, notadamente a ade-

pedagógicas que contribuíram para a aprendizagem, especialmen-

-

Programa de Ava-

-
ção de resultados sociais promissores. O diálogo entre este capítulo 

os aproximam, como: o acompanhamento dos resultados, a produção 
pela comunidade escolar de um diagnóstico bem dialogado de sua 
situação e seus desafios, a eleição de prioridades que instruem metas 

planejamento, a liderança pedagógica e de gestão manifesta pela 

social.

de expressarem a trajetória de educadores na pós-graduação e sua 
preocupação com a educação básica, especialmente dos mais des-

compromisso social em favor do enfrentamento de alguns dos princi-

-
do externamente e que possa ser aplicado a qualquer contexto em 



viii

-

-

Para o sucesso escolar, há que se pensar em todos os fatores en-
volvidos quando se trata da educação básica: o aluno, o professor, os 

-

bem como todos passíveis de serem produzidos por cada escola, como 
-

contexto em que ele vive, ter a capacidade e a sensibilidade de perce-
ber como e o que fazer para que ele se perceba como membro de um 

importantes para todos. 

mesas redondas e várias outras, manifestam o compromisso do Grupo 
de Pesquisas com o aprofundamento teórico, metodológico e empírico 

-
-
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e o contexto de cada personagem envolvido no processo educacional. 
Nisso, expressamos o compromisso com a melhoria da qualidade da 

e baixa desigualdade, verdadeira equalizadora de oportunidades edu-
cacionais e sociais.

Boas leituras!

Fernando Tavares Júnior 

-





Sumário

Apresentação - Educação: da pós graduação à escola básica ....................i

Capítulo 1 - Sucesso escolar em contextos sociais desfavoráveis  .............1

educativa: sobre direito, educação e o INEP  ..........................................22

Capítulo 3 - A avaliação de sistemas como fator de sucesso 
educacional ........................................................................................47

Capítulo 4 - Interpretações da transformação do estado e
políticas educacionais contemporâneas ...............................................70

Capítulo 5 - Liderança e carisma: determinantes na gestão 
de sucesso ..........................................................................................92

Capítulo 6 - Análise de ações escolares e resultados de sucesso 
no PROALFA  ......................................................................................107

Sobre o grupo de pesquisa e os autores  ..............................................132





1

Capítulo 1

Sucesso escolar em contextos sociais 
desfavoráveis1 

Vanessa Gomes de Castro

Introdução

N

-
riodicamente aos alunos de 5º e 9º ano do ensino fundamental e 3º 

socialmente elaborado, que se altera no tempo e no espaço, que es-

nos sistemas de ensino, visando ao desenvolvimento do processo de 

-
nais. Assim, visando contribuir com a ampliação do conhecimento so-

-

expressamente agradece.
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bre a produção social da educação e suas desigualdades no país, este 

sociais desfavoráveis.

-
-

-

-
tados, somados à origem familiar com baixo nível socioeconômico e 

fracasso escolar são determinados socialmente, pois quem estabelece 
-

Soma-se o fato de que os comportamentos, as oportunidades e os fa-
zeres sociais que se mostram mais favoráveis (ou não) às trajetórias 

-
-

fracasso escolar são socialmente determinados.

destacar, por exemplo, a relação família e escola. A família tem a res-
ponsabilidade de promover a socialização de seus membros mais no-

-

-
bros, ou seja, suas trajetórias escolares. A escola e seus atores, por 
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-
-

-

na estrutura familiar que afetam o desempenho escolar dos indivídu-

maior o volume de capital econômico das famílias, maior será a de-
-

sos educacionais), que podem proporcionar um ambiente mais ade-
quado ao aprendizado, uma vez que pais mais educados perceberiam 

dos arranjos familiares, que podem facilitar ou prejudicar a ação dos 

papel da escola deveria ser o de minimizar o impacto da família sobre 

avanço nos indicadores relacionados ao sucesso escolar, muitos jovens 
com idades entre 15 e 17 anos, que deveriam estar cursando o ensino 

-

-
cacionais. 

-
-



em contextos sociais desfavoráveis, seja pela qualidade da educação 
oferecida ou pelas necessidades de reforma curricular e estrutural. 

-

de sua estrutura de capitais culturais e simbólicos, tanto em função do 
-

-
cia, bem como um amplo aparato de apoio (familiar, escolar e etc.) à 
sua trajetória educacional. 

Assim, a questão central recai sobre os jovens oriundos de cama-

-
miliar, onde esses jovens nem sempre são cobrados por não darem 

impostos por suas origens sociais, aliados às desigualdades de oportu-
-
-

o Brasil tenha experimentado uma mobilidade educacional expressiva 
-
-

-
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apontam para o peso do background familiar na obtenção do sucesso 
escolar.

O background -
micas mensuráveis, as quais proporcionam aos indivíduos um melhor 
aproveitamento dos recursos disponíveis. Refere-se a um conjunto de 
elementos materiais e simbólicos presentes no ambiente familiar, que 

back-
ground

Coleman 
Report2, o qual pesquisou em larga escala alunos norte-americanos, 

-
Coleman Report

diferenças sociais, econômicas e culturais traduziam-se em diferenças 
de desempenho, interferindo na trajetória escolar desses jovens. Suas 

 background
socioeconômicas dos alunos em seu sucesso ou fracasso educacional.

saída do sistema de ensino, diversos fatores podem determinar o seu 

o background familiar (Coleman Report -
pital econômico, cultural e social, aliados ao habitus -

-
-

.
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-

das trajetórias educacionais, destacando fatores relacionados ao indi-
víduo e sua família, bem como fatores relacionados à escola e a socie-

-

-
-

a posição social de sua família, bem como os efeitos da organização 

-
-

se neste campo de conhecimentos, essa pesquisa tenta contribuir com 

desfavoráveis.

Metodologia

-
-

de cluster
por observação das semelhanças e diferenças, sendo uma ferramenta 
de triagem dos diferentes casos em grupos, de forma que o grau de 
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associação entre os casos seja máximo, se eles pertencerem ao mesmo 
grupo, e mínimo, do contrário. A análise de cluster buscou 

 -

como estudantes de 5º e 9º ano do ensino fundamental e 3º ano do 

-

-

intuito de contribuir para o desenvolvimento econômico e social do 

em que a pesquisa foi realizada, esses dados eram os mais recentes 
disponíveis para download
que não foram encontrados estudos anteriores no Brasil que tenham 
proposto esse recorte com a análise de dados empíricos aqui desen-
volvidos. As variáveis examinadas foram matrícula no 3º ano do ensino 

-
-

riáveis referentes ao background familiar, tais como acesso a bens de 

-
-

tamento individual e familiar, como hábitos de leitura, consumo cultu-
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Resultados

em 2011

A -

apresenta um total de 103.009 alunos matriculados no 3º ano do en-

mais prolongadas que os homens, em razão, por exemplo, de serem 
menos pressionadas a ingressar mais cedo no mercado de trabalho, 
adentrando mais tardiamente com um nível mais elevado de educação 

-
-

-

-

movimentos negros em prol da igualdade racial, do reconhecimento 
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as cotas raciais), podem ser fatores que contribuíram para que mais 

11 anos de escolaridade. Tavares Jr., Feres e Freguglia (2015) pontuam 

-
-

-

-
-

ponderada, comprometendo a generalização dos resultados. No que 
-

al, que tem prevista esta responsabilidade em função da divisão das 

-
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-

-
dio no meio rural.

acima, 65.658 casos responderam ao item sobre reprovação e aban-

terem sido reprovados e nunca terem abandonado a escola durante 

em que somente a metade dos alunos matriculados no 3° ano do en-
-

-
xo irregular (não aprovação) ao longo ensino fundamental permanece 

Ao redistribuirmos os alunos considerando a cor, a escolaridade da 
mãe e o acesso a bens de consumo (análise de cluster)
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-
mado por não brancos, com mães menos escolarizadas e com o pior 

-
mediários, não sendo o foco dessa pesquisa. 

(negros e pardos), com mães pouco escolarizadas (ensino fundamental 
não concluído) e com acesso restrito a bens de consumo (televisão, 

-
-
-

cesso escolar dentre os indivíduos em situação de desvantagem social. 
Removidos os casos com respostas aparentemente inconsistentes, o 

que, no Brasil, o sucesso escolar 
das desigualdades persistentes na sociedade.

-
lar. No caso do hábito de leitura, os casos de sucesso, aparentemente, 

de leitura, tais como a leitura de revistas de informação geral, em que 
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-

sucesso escolar alegaram ler sempre ou quase sempre, ao passo que 

dos casos de não sucesso escolar alegaram ler sempre ou quase sem-

alegaram ler sempre ou quase sempre, ao passo que dentre aqueles 

sempre. Ou seja, no geral, os casos de sucesso alegaram ler menos, 
ainda que as diferenças para os casos de não sucesso escolar sejam 

-

tecnologias de informação o que faz mais a diferença. Nessa dimensão, 
-

dos aos casos de não sucesso escolar.
-

-

-

somente aos estudos em detrimento do trabalho, pelo menos enquan-

turno da noite, em muitos casos, precisando trabalhar durante o dia. 
-
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Quanto ao background familiar, percebe-se que tanto os casos 

com quatro ou cinco pessoas e, no geral, com a mãe. Observa-se que 

-
-

lhos. A presença da mãe parece ser mais relevante que a do pai, o que 

de não sucesso escolar possuem quase o dobro de mães que não sa-

sucesso e não sucesso escolar o pai apresenta a escolaridade em torno 
do ensino fundamental incompleto. Todavia, observa-se que, embora 

o background -
mente o sucesso escolar dos indivíduos.

que a idade de entrada no sistema de ensino representa um elemento 



-

pode ser um dos principais determinantes do sucesso escolar.
Quanto a gostar de estudar Língua Portuguesa, nota-se que as 

diferenças entre os casos de sucesso escolar e não sucesso são muito 

-

-
-

mente, gostar mais de uma determinada disciplina e fazer os deveres 

-
tecimentos da escola. Nesses quesitos, observa-se que as diferenças 

-

-

-
-

No que diz respeito a conversar com os pais sobre os acontecimen-
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Surpreendentemente, os dados parecem indicar que tais hábitos 
não foram tão decisivos na trajetória educacional desses indivíduos. 

mesmos modelos de promoção do sucesso escolar podem funcionar 
mais ou menos. Isso pode estar relacionado às diferentes combina-

entre os jovens em contextos sociais desfavoráveis. No entanto, embo-

à regra, visto que a maioria de seus pares não obteve sucesso, eles 

sociais desfavoráveis. Isto quer dizer que nem tudo está perdido para 
-

blicas se voltem a eles, possibilitando cada vez mais seu ingresso, per-

uma vez que seu ingresso no ensino superior permanece como outro 
grande problema em aberto.

É importante ressaltar que, o funil que se observa no ensino 

do ensino fundamental, já abrindo um gargalo no início da educação 

-
colar de uma criança. Poucos são os alunos reprovados ao longo do 
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-

-
a excessiva taxa de repe-

 A 

contribuindo com a progressão dos estudos. Nas escolas das classes 
-

Conforme destacado por Tavares Jr. e Simão (2016), a reprovação 

-
-
-

-
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N -
-

cesso escolar foi compreendido como a chegada do aluno ao 3º do ano 

abandonado a escola durante sua trajetória. No âmbito da Sociologia 

mães menos escolarizadas e com pior nível socioeconômico. A escolha 
desses indivíduos como sujeitos da pesquisa deu-se em razão das de-
sigualdades sociais perante o ensino, que comprometem fortemente a 

com mães menos escolarizadas e com o pior nível socioeconômico, 
cursaram trajetórias regulares, sem reprovação e sem abandono, che-

-
vando que o background 
inexoravelmente a realização escolar dos indivíduos. Contudo, visto 
que as diferenças observadas entre os casos de sucesso escolar e não 

Ressalta-se que, ao examinar as trajetórias escolares, conside-
-
-

nantes do sucesso escolar. A reprovação, que tem início lá no ensino 
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fundamental, compromete as possibilidades e sonhos de ingressar 

posicionar socialmente, ou seja, a própria trajetória social, que pode 

básica: muitos ingressam, mas poucos conseguem concluir de forma 

os problemas no sistema de ensino precisam ser resolvidos desde a 

atravessam um tortuoso percurso anterior, no qual se realizam muitas 
das desigualdades perante o ensino. Os alunos que passam por alguma 
retenção nas etapas anteriores apresentam chances bem menores de 

fundamental permanece como o maior obstáculo ao sucesso escolar 

sabia pelo menos ler e escrever e o pai possuía ensino fundamental 

-
-
-

ao ambiente singular de socialização, no qual as famílias e as redes 
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-

-
palmente, amortecendo os efeitos da origem social desfavorável sobre 

brasileiras. Cadernos de Pesquisa
2008.

Desigualdade e Desempenho

2009.

A desigualdade de oportunidades
1981.

Revue Française de Pédagogie

-
Educação e Realidade

p. 239-258, 2016.

Revue Française de Sociologie

-
The 

, v. 61, s.1, p. 311-335, jan. 2010. 

-

105-138. 

Limites Sociais do Crescimento -
res, 1979.
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O sucesso escolar nos meios populares -

Os Determinantes do Desempenho Escolar no 
Brasil
2007.

-
mílias: a ação discreta da riqueza cultural. Revista Brasileira de Educa-
ção

início dos anos 70: o nascimento do paradigma da reprodução. Em 
Aberto

state of the Art Review. Paper presented at 
Conference

, n. 29, v. 2, p. 97-113, 1997.

Estudos Avançados, v. 5, n. 
12, p. 07-21, ago., 1991.

-
cionais. Caderno de Saúde Pública, v. 18, supl. p. S67-S76, 2002.

Limites Sociais da Educação no Brasil -
-

-
versitário de Pesquisas do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2007. 273 f.

Educação em Foco, Juiz de Fora, v. 18, 
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rendimento educacional. Teoria e Cultura

NOTAS

1 “Determinantes do 

, desenvolvi-

referida dissertação contou com o apoio do Programa Observatório da 
-

2

3 A autora declara ter conhecimento sobre as leis que regem os direitos 
-

de trabalhos ou textos, seja da internet, de livros ou quaisquer outras 

aqui expressas.
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Capítulo 2

-
de educativa: sobre direito, educação e o INEP 1

Brahwlio Soares de Moura Ribeiro Mendes

Introdução

-
-
-

legislação.

esboço de uma compreensão do direito e da escola na contempora-
-

-
masiadamente vaga: o pleno desenvolvimento da pessoa. Chega-se 

na construção de um ensino de qualidade e sua relação com as compe-

-

expressamente agradece.
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o caráter utópico do pleno desenvolvimento da pessoa, com breves 

-

-
preender a possibilidade do pleno desenvolvimento da pessoa como 

-
cesso. 

C

-

-

do fenômeno jurídico. 

-
-



ácidos faça ou não parte da Química, mas no direito há um relevante 

-
de, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu pre-

trabalho (BRASIL, 1988)

-

pleno desenvolvimento da pessoa, à preparação para o exercício da ci-

-

-
-

co mais o direito.

-

-
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-

da educação. Nem o direito, nem as escolas, existem isoladamente, 
estando internamente permeados e construídos pelas complexida-

pode colocar-se como entrave ao pleno desenvolvimento das pessoas, 

condição econômica de professores e alunos, exigindo que, tanto o 
direito, como as escolas, se adequem a seus parâmetros. Instaura-se, 

-

em um modelo que estabelece que a relação entre o direito e a escola 

Nesse cenário as perguntas feitas no início deste tópico ganham 

-
-

-
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-
-

educação, sendo necessário que os próprios estudantes e educadores 
reivindiquem e realizem uma educação promotora do pleno desen-

para o trabalho livre. 
-

-

desenvolvimento da pessoa esperado da educação.

O -
ta-se de um aprendizado que não se confunde com a memorização, 

-

-

seja, do outro como tão valioso quanto o eu. Nessa noção de pessoa 
se inscreve tanto a igualdade como a liberdade: igual importância de 

-
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-
-

lidar com profundas complexidades relacionais. As tarefas de lecionar 

nas quais muitas vezes não se sabe o que fazer. Iosif (2007) mostra isso 
na fala de um professor:

“
descobrir essa receita eu vou escrever um livro só sobre isso. 

a gente chega na sala de aula cheio de esperança, naquele 
ânimo total, planeja uma aula sensacional, traz algo diferen-

fome porque não teve lanche, porque não almoçou em casa, 
-

não conseguem compreender nada porque não sabem nem 

-
mentação, não se ausentam da escola, o que torna ainda mais ne-

treino de abertura para as realidades alheias que se constrói. Assim 
-

-
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-
-
-

-

um ambiente onde isso acontece, de modo que o clima escolar não se 

-

glúons como elementos responsáveis pela união das partes de um 
-

vivente que promove a construção de uma unidade de cooperação 

-
dido como os glúons que unem emocionalmente os seres humanos. 

de caminhar com ele, interagindo em nossa tarefa de compreender o 

-
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história dos hominídeos. Como seus sucessores, nós teríamos conser-

colaboração, na criação, na vida em grupos pequenos. Vou dizer uma 
-

-

superar os traumas provenientes da interdição do incesto. Para Freud 

-

desprender-se do narcisismo, para que evite o empecilho que con-

que implica a coragem de aprender a realidade, tanto psíquica quanto 

-

-
dos os aspectos do pleno desenvolvimento da pessoa que foram cos-
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-
-

da proibição do incesto, apenas chama atenção à originalidade desta 
força que nos impele a levar o outro em consideração, colocando tal 

-

se não há aceitação do outro, e se não há espaço de abertura 
para que o outro exista junto de si, não há fenômeno social. 

-

-

outro lado, como ele mesmo considera, esse desejo de reconhecer o 
-

-

-
-
-

que parece depender o pleno desenvolvimento da pessoa, e não de 
respostas acabadas que possam ser tomadas de alguma obra especí-
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-

ou seja, afetaria a previsibilidade e uniformidade que se espera do sis-

-
mamente produzido, ainda que, evidentemente, deva ser favorecido 
pelo meio. Por isso, nesse caso não há prejuízo à segurança jurídica, 
pois esta proposta não consiste em um convite à judicialização da edu-

-
tal para obrigar os professores a agirem de um modo que podem não 

-

-

desenvolvimento da pessoa, pretendendo contribuir à sua força nor-
-

rídica da mesma maneira que as normas sobre contratos comerciais, 

A igualdade e a liberdade expressas na consideração do outro 

desenvolvimento da pessoa. Sua realização necessariamente envolve 

não se para por aí, pois a aceitação do outro não deve recair sobre 
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próprios processos de descobrimento. A igualdade, a liberdade, o re-

concebido deste processo de descoberta de si, estão pelo caminho 
– axiológico, psicológico, biológico, etc. – por meio do qual esse pro-

-

O pleno desenvolvimento da pessoa não pode ser simploriamen-

-
-

arcar com o ônus de não anular as pluralidades e, ao mesmo tempo, 
promover a unidade. Tal tarefa não tem receita padrão. Assim, o ple-

compreendido como indagação, o que já implica, necessariamente, a 
-

A -

-
-
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-
-

A resposta a essa pergunta precisa considerar a relação hierárquica 

precisa interpretar a lei, processo que não pode ocorrer sem a devida 
-

-

coordenar o desenvolvimento de sistemas e projetos de avaliação edu-
cacional, visando o estabelecimento de indicadores de desempenho 

-
-

-

-

-
zado dos alunos e professores. 



-
-

Indicadores de Qualidade na Educa-
ção
como amizade, respeito, solidariedade, alegria, conhecimento dos 

2

Tomando-se como alvo a educação básica, o percurso das nor-

-

-

Chega-se, portanto, à necessidade de profunda atenção às com-
-

liação. Nota-se, entretanto, que a despeito do esmero amplamente 

-

seja somada maior atenção aos fatores emocionais, denominados por 

 Indicadores de qualidade na educação. São Pau-
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-

O Fó-

do Século 21, sob a organização conjunta do
, da Organização para a Cooperação e -

mico 

-
-

3. 

-

Ainda que não seja possível, nem desejável, o estabelecimento de 

-

-

Edital nº 
044/2014 -
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5

6. 

brevemente o modelo teórico que vem embasando as propostas do 
-

Social and 

do constructo denominado de -
dade de uma personalidade replicável em diversos países e diferentes 
culturas, apresentando cinco variáveis universais: extroversão, agrada-

et al. -
ma, as quais alertam para a possibilidade de uma hierarquização das 

-
-

tar desenvolvimentos pessoais, esperam “que os alunos desenvolvam 
-

et al., 

-
-

e Jovens  

-
cionais de crianças e jovens

Carta aberta à comunidade educacional como um todo e aos representantes de ór-

. São 
Paulo, 11 de fevereiro de 2015.
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-

-

-

posicionamo-nos contra a adoção e implementação de tal 

-

potencialidades humanas, não se reforce apenas um modelo de ho-

-
cias sócio emocionais, a qual vinha sendo defendida e apontada como 

desenvolvimento da pessoa pode constatar que existe uma preocu-

-

-

educação e se esses dados não devem se restringir apenas às habi-

relevância do pleno desenvolvimento da pessoa, da preparação para a 
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deste trabalho, mas ele indica, ao menos, como não proceder. 
-

-
mento de si e à abertura aos outros, já tão debilitados no cenário das 

caminhos hábeis a considerar a importância de um aprendizado que 
leve em conta a promoção de um desenvolvimento pessoal favorável 
à construção de uma realidade capaz de superar a desconsideração 

econômica, tão desigual em nossa sociedade. 

Tpode soar utópico esperar que a educação se atente ao pleno de-
-

-
va Brasil de 2013 referente ao nono ano do ensino fundamental, 37 

-

-

-
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-

-
-

-

-

desenvolvimento das pessoas.
A educação não pensa a si própria. A educação não pensa. Nós 

muitas vezes já nem acreditamos. É urgente que seja pautada a falta de 

com algum modelo ideal, o papel da escola será aquele que os estu-

que prime pelo pleno desenvolvimento das pessoas, sua preparação 
-
-

-

de hoje pode ser uma realidade amanhã, uma vez que não se trata de 
algo essencialmente impossível, mas sim de uma possibilidade impro-



vável aos olhares de horizontes mais estreitos. Para alguns, entretanto, 
a mera assunção do caráter utopicamente realizável do pleno desen-
volvimento da pessoa pode soar como falsa promessa de um paraíso 
na Terra, condutora ao oposto do que promete. Tal proposta poderia 
acabar apropriada como meio de negação dos outros e sustentação de 

-

podem acabar nos levando à destruição da democracia, à supressão 

-

da realidade atual, não nos deixam em posição muito confortável. As 

-

relaciona diretamente a preparação para a cidadania – que vai muito 

O pleno desenvolvimento da pessoa contribui tornando possíveis 
hipóteses inviáveis dentro de paradigmas sedimentados na desconsi-

democracia de parceria -

democracia, a majoritária e a de parceria

cidadãos prevalecesse, ao passo que na segunda “o conceito de gover-



exercem autoridade sobre todas as pessoas, mas pelas pessoas, que 

-

-

do que for melhor em cada caso. Ao contrário, nos períodos eleitorais 

das certezas infundadas, da incapacidade de abertura ao diálogo. Tal-

-
ral coloca em seu art. 170 a valorização do trabalho humano como 

à mente quando pensamos na valorização do trabalho: um trabalho 
valorizado seria um trabalho bem pago. Vem à mente a remuneração, 

-



histórica do mercado de trabalho, propagadora da noção de que o tra-

pessoa, fortalece os sujeitos diante do totalitarismo economicista. Al-

-

-
bertas pelo caminho do conhecimento de si trazem certa segurança, 

de aprender a lidar com a complexidade dinâmica da vida e da morte, 

do trabalho humano envolveria uma organização do mesmo que não 

-

Como Levy (2012) nos permite notar, a contemporaneidade pode 
-

proposta do pleno desenvolvimento da pessoa, já a segunda se mostra 
-

um modelo de progresso ao qual se deve estar a serviço. Nessa moder-



-

econômico e reduz o culto secular a um materialismo vul-
gar que aprisiona o espírito, o prazer e o tempo humanos 

-

-

O pleno desenvolvimento da pessoa não abomina o mercado, 
mas tenta colocá-lo no seu devido lugar, devolvendo ao homem a se-
gurança de ter em seu trabalho não a insegurança do mercado, mas as 
potencialidades transformadoras que carrega consigo como unidade 

Ne de sua situação contemporânea em conjunto com a escola, no-
-

-

-
senvolvimento de seres aptos ao reconhecimento do outro como le-



cidadania e no trabalho que hoje poderiam soar impossíveis. Tal pleno 
-

ção, devendo, portanto, ser usado como parâmetro para a qualidade 
-

-

-
ção, possibilitando um mundo no qual a desconsideração do outro não 
estruture a cidadania e o trabalho.

Brasil

União

15 mar. 1997. 

Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 2013.



-

Coimbra: Almedina, 2012.

O Conceito de Direito

Qualidade da educação na es-

310 f. Tese (doutorado em Serviço Social) – Programa de Pós-Gradua-

. Rio de Janeiro: Garamond, 2012. 

Educação e Direito: o 

2015.

. Trad. Ari Roitman. Rio de 

Desenvolvimento humano e a impor-
: uma análise 

-

 Ox-

A maravilhosa incerteza: ensaio de metodo-
-



-
Educação & Sociedade. Cam-

NOTAS

1 Educação e Di-
, 

-

2

-

3 O autor declara ter conhecimento sobre as leis que regem os direitos 

seja da internet, de livros ou quaisquer outras fontes. O mesmo se res-



1

Liliane de Paula Mendonça

Introdução

Analisamos neste texto a relação entre a melhoria da qualidade 
da educação e a disseminação de sistemas de avaliação educacional, 

-

-

Brasil. Para estruturar o argumento, parte-se inicialmente da análise 
-

processo histórica e estruturalmente.

-

a isso, os governos locais passam a comungar a mesma ideologia mo-
dernizadora dessas forças externas. Governos tenderam a se dedicar 

programas que tendem a introduzir novos elementos ao funcionamen-

-
-

pressamente agradece.



 de 

-

-

-

importa-
ção  não se circunscreve 

-
zado no caráter gerencial dessas reformas.

-

nesse campo passa a ser considerada como o principal instrumento 
para modernização da gestão do ensino, ao apontar os resultados, 

“

conduzir ao fracasso das reformas propostas e à frustração de expec-
-

como: discussão, aprovação e implementação. O relatório realça a im-



discussão e consolidação de ideias hegemônicas. 
-

temas de avaliação educacional nos anos 80 poderia não ser possível, 
uma vez que boa parte das sociedades não dispunham de recursos, 

sistemas tão complexos. Preocupação especial recai sobre os quadros 

-
-

Welfare State por vezes são 
-
-

-

e empresas os quais, não são demonstrados nos orçamentos governa-

-
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-
-

-
-
-

abrangentes e relevantes que se apresentam como forma de apoio às 

Para recuperar sua historicidade, deve-se recordar que o entu-

-

Public Management

de sistemas próprios de avaliação os quais incluíam desde a gestão 
de recursos, mensuração de desempenho operacional, indicadores de 
desempenho, a 
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-

-
-

sistemas de avaliação educacional em larga escala, adotados no pe-

para localizar a avaliação educacional em larga escala como um fenô-
-

sobretudo, requer o entendimento dos elementos que colaboraram 

educacionais de certos países, sobretudo, na intenção de monitorar a 

difusão prevalecem pesquisas que apontam como molas propulsoras 
ora a internacionalização, via incrementos na industrialização e mo-

-

-

contradição aos diferentes níveis de desenvolvimento dos sistemas de 
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-

culturas diversas. Para Sugyama (2006), as análises sobre a difusão de 
-

-

nessa concepção, não pode ser analisada apenas como convergente 

aos seus contextos com resultados semelhantes.
No mesmo período, em um processo de modernização da admi-

-

e ao controle da estrutura organizacional. A descentralização agiria, 
-

-
lização facilitaria aos atores do processo agir por seus compromissos 

-

-
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-
na em grande parte foram balizados por pesquisas educacionais re-

-
2

Relatório Plowden na Grã Bretanha (1967) e aos estudos do Interna-
cional 
os quais eram conjugados com os indicadores internacionais da quali-

-

-
sos sobre o desempenho escolar quanto a preponderância da origem 
social sobre outros fatores na determinação dos resultados educacio-

-
-

outros atores nos esforços pelo desenvolvimento nacional. 
-

-

2 Relatório Coleman, ou Coleman Report, foi publicado como: -

America



a representar a própria reforma do sistema de ensino e, consequen-

-

dos sistemas educacionais, pautados em resultados para orientar as 
-

-
dadas por organismos de cooperação internacional. No processo de 

-
te de adoção de sistemas de avaliação da educação. Nesse aspecto, a 
governança do setor educacional se converte na adoção padronizada 

-
TAS, 2010). Todavia há de se ressaltar outros elementos. A crescente 

-

os governos passam a assumir responsabilidades tais como informar à 
sociedade a situação educacional do país, aferir a realização de direitos 

-

-
cionais de avaliação da educação, concomitantemente a reformas de 
seus sistemas. No caso brasileiro, pode-se citar a aprovação da Lei de 

-

-
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Latina

A
de avaliação como instrumentos que possibilitavam aferir o nível de 
qualidade do ensino nos países bem como nos subsistemas – a aten-
ção volta-se à escola e seu processo de ensino aprendizagem. No mes-

-
-

rais e bilaterais e representantes da sociedade civil. A formação deste 

toma caráter primordial para aferir o nível de desenvolvimento dos 
sistemas de ensino dos países. Nesse campo a Organização para Co-

-



56

forma, investe em pesquisas no campo da inovação tecnológica edu-
cacional, as quais subsidiam indicadores educacionais comparáveis in-
ternacionalmente, com destaque para o desenvolvimento de medidas 

-

de Alunos (PISA)3 se estabeleceu como uma avaliação internacional 
comparada, aplicada a estudantes na faixa dos 15 anos. É coordenado 

uma coordenação nacional.
-

educacionais ganham caráter de a e são materializados em 
-

que a reforma educacional passou a operar de forma similar na região, 
traduzindo -

-
mitantemente à descentralização das redes de ensino nesses países, 
preservada capacidade de intervenção dos governos centrais sobre os 
entes federados. Segundo Beech (2009), o caráter global da reforma 

-

-

recentralização, mediante 
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-

-

autarquia do governo federal. Assim, este passou a ter como principais 
-
-

governos federal, estaduais e municipais. 

-

difusão tanto aspectos conceituais quanto metodológicos das avalia-

-

a fomentar a criação dos sistemas estaduais de avaliação educacional 
-
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-

seguido pela implementação do Sistema de Avaliação do Rendimento 

-
-

-

sistema, inerentes aos resultados do processo de ensino e das condi-

a caracterizar
brasileiras bem como passa a desenvolver indicadores de qualidade, 

de 1995 pode ser reconhecida na Teoria de Resposta ao Item (TRI). 
-

-

problemas no campo da educação, ampliando estudos e debates a 

-

-
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levantar resultados por escolas ou municípios (BRASIL, 2011). 

sobre o processo de escolarização e, com o intuito de avaliar a qualida-
-

Prova Brasil, foi aplicada em novembro de 2005 e passou a avaliar de 

estaduais de educação do país, por meio da aplicação de testes ao total 

-
vimenta medidas de operacionalização da avaliação bem como formas 

-

-

melhoria da qualidade do ensino, redução das desigualdades sociais e 

-
-
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ensino no país, combinando rendimento e desempenho. Possui uma 
-

-
-

só indicador, dois conceitos relevantes para a qualidade da educação: 

2013).

Análise Comparada de Sistemas

P -
-

-
nomia escolar (embora limitado em países como o Brasil), currículo 

avaliação de desempenho. Transcendendo barreiras, como um proces-

se inicialmente menos autônomo e menos ajustado a cada contexto 
-
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-

lado altera o campo da educação nesses países, por outro, ao reformu-
-

ma de avaliação, contribui para abrir caminhos para a construção de 

da educação passa a pavimentar nos países um caminho de implan-
tação de modelos de avaliação educacional ajustados aos diferentes 
contextos sociais.

-

-

-
-

de ensino. 
-

-

-
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e acordo com Bonamino e Souza (2012), a disseminação de mode-

nacional quanto no nível subnacional de governo, pode ser analisada 
-

monitorar o desenvolvimento da qualidade educacional, com divulga-

Brasil) e teria como diferencial a devolução dos resultados educacio-

-

-

-
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informação disseminada pela avaliação subnacional passou a ser ajus-
tada a um marco conceitual que permite interpretar os resultados das 

a aprendizagem e o desempenho esperado dos estudantes. Nesse pro-

-

-

larga escala, aferindo suas redes de ensino de forma diferenciada do 

-

governo central, que em 2005 implementa a avaliação nacional com 

-
-



learning externas. Contudo, esses modelos foram adotados nos níveis 

-

contraste aos primeiros modelos de avaliação, apontou um caminho 
-

contribuir assim, para que governos locais e estaduais adaptem esses 
-

exemplo foi a 
Plano de Intervenção 

Pedagógica.

-

-
-
-

-

-
truindo metas) e principalmente fornecedora da linguagem com a qual 
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Considerações Finais

O -
-

-

-
-

governos nacionais numa lógica hegemônica liberal de reorganização 
-

-
ção, pautadas em resultados. 

-

forma, resultou e produziu  entre os governos 
estaduais e entre esses e o governo federal. O processo ocorreu pela 

-

tomada de decisão dos diferentes níveis. O desenvolvimento educacio-
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nal brasileiro, observado desde os anos 1990, está relacionado a várias 

-

-

de centralidade para a gestão dos sistemas educacionais nos estados 
-

vel direto pelas escolas da educação básica.

-
Cur-

rículo Sem Fronteiras, v.9, n.2, p.32-50, 2009.

-
. Re-

 
educação básica no Brasil: interfaces com o currículo da/na escola.

Brasi

Saeb: ensino 

2011. 127p. 

-
A Avaliação 

. Rela-
tório 2011.
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Meta-Avalia-
ção

-

Educação e qualidade. 2.ed. Campinas: Papirus, 1995. 

In: Rio de Janeiro, volume 38, nº 

 th 

-

2006. 

Sociologia da educação: Dez anos de pesqui-
sas

-

-
Planejamento 

. n.21. 2000. 

. Balanço 

-

ciclos e subsistemas: uma abordagem integradora. Rio de Janeiro: 
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Teixeira. 

Relatórios da Prova Brasil e do Ideb, 2005 e 2007. Brasília,
ano 1, n. 1, 2009

Prova Brasil e Saeb

RBCS 

So-
ciologias
2006. 

-

a Cultura. 
2006.

NOTAS

1 A Reforma Edu-

, desenvolvida no Programa de Pós 

-

que conta com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
-
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2

3 A autora declara ter conhecimento sobre as leis que regem os direitos 
-

de trabalhos ou textos, seja da internet, de livros ou quaisquer outras 

aqui expressas.
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Capítulo 4

Interpretações da transformação do estado e 
políticas educacionais contemporâneas1

Lucimara da Silva Bastos

Introdução

deslocadas gradualmente ao foco no resultado (output
de responsabilização ( -

-
-
-

A atuação do governo federal na área de educação, desde mea-
-

-
-

pressamente agradece.
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de larga escala traz consigo alguns exemplos da nova dinâmica da 

se transforma em função das mudanças sociais e estruturais. Busca-se 

-
pecial observando e registrando a mudança de paradigma ocorrida no 

-
-

-

-

intencionais de agentes humanos para dar conta, individual ou cole-

-

-
-
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-
-

lho
mortos no processo de trabalho no intuito de alcançar grande volume 
de produção a custos baixos. Por isso mesmo, o fordismo incorpora a 
doutrina de Taylor, induzindo à denominação de regime fordista-taylo-
rista. Tal associação indica que havia um problema proposto à econo-

pois disso se encarregavam seus superiores hierárquicos, uma vez que:

fordista adotou o princípio taylorista básico da separação 
entre trabalho intelectual e trabalho manual, reservando o 
primeiro exclusivamente aos diretores e gerentes, enquan-
to o segundo caberia aos trabalhadores no chão da fábrica 

Concentrando-se nas tarefas manuais, o trabalho deveria seguir 
uma rígida norma de movimentos, visando à máxima economia de 
tempo. Observa-se a divisão do trabalho, como o novo desenho fabril. 

de produção industrial que caracterizou o próprio desenvolvimento 

fabris, mas, por outro, integralizou o processo de dominação previsto 
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do trabalhador. 

-
pregado, nesse período o empregado passa a ser dependente de seu 

-

-

direta dos trabalhadores na condução do processo de produção. Por 

os processos de trabalho do paradigma fordista e os conduzem a um 

-
-

pela formação de equipes de trabalho, nos quais os próprios funcioná-
-
-

de tarefas, a relação entre superior e subordinado torna-se baseada 

nesta nova realidade são diferentes daquelas requeridas pelo sistema 
taylorista-fordista. O trabalho abriu espaço a tarefas que necessitam 



de maior envolvimento intelectual e passou a ser realizado em grupo, 

-
-

resultados. É importante perceber a maneira como os processos de 
-

-
-

elevação da qualidade.

-
xibilização do trabalho, argumentam seus defensores, leva 

-
tas. Quando estes dois modelos foram aplicados ao Brasil, 

foram implantados de forma equivocada, prejudicando o 

e acordo com o autor supracitado, a implantação do fordismo 
no Brasil deve-se aos governos militares. Segundo ele, este modelo 

processo histórico daquela sociedade. Implantar um sistema em uma 
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a inoperância dos sistemas no Brasil que logo se esbarram em lutas 
de classes apoiadas por sindicalistas, tecendo uma grande disparidade 

sociais.
-
-

gem ao fenômeno do nacionalismo, que rapidamente se difundiu por 

-

e a instauração do neocolonialismo econômico. Calixto (2005) acredita 

-
-

balização.
O processo de globalização e a revolução tecnológica provocaram 

-

-

terceirização ou subcontratação. 

-

-

organicidade histórica, mas do fato concreto de que as empresas mul-
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-
mia global. O processo de globalização altera e, sob alguns aspectos, 

-

processo de globalização conforme interesses de classe que expres-

-

-

-
volvimento, e liberalizar ou desregulamentar setores anteriormente 

-

de regular, controlar, ou ao menos disciplinar de alguma forma estes 
-
-
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de cada país passou a depender da capacidade de gerenciamento do 
-

ta nova ordem econômica, após o fracasso do modelo desenvolvimen-

-
lidade do desenvolvimento econômico e social. A coordenação desse 

estruturas ágeis, capaz de dar respostas às demandas da sociedade 

-
ção estatal e na forma de gestão. Se os anos 80 foram marcados pela 

-

2006).
As mudanças sociais, tais como aquelas advindas dos períodos 

fordista e pós-fordista, bem como da globalização, que mudam o de-

-
duto da sociedade que vem se transformando em função das mudan-

educacionais deixam de ter um foco eminente no processo e passam 
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As Standard Based Reforms -
duzem reformas curriculares na direção de consensos em torno de ha-

-
nalização de sistemas baseados na aplicação de testes padronizados 

-
canismos de gestão, podem ser associadas aos testes, propostas de 

-

aos resultados dos testes.
-

liação em larga escala, com a aplicação piloto do Sistema Nacional de 

-

-
tação da racionalização, da modernização e da tutela da ação educa-

vinculados às tarefas de reajustar a regulação estatal e de criar uma 
cultura de avaliação no país.

Lam (apud -

para os estudantes. A segunda na responsabilização por parte dos pro-
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-
ra etapa refere-se à consideração de que a avaliação em larga escala 

e para acompanha-las. Assim, à
da avaliação pode-se acrescentar a responsabilização como elemento 

-
bilização 2

esclarecem que os efeitos da responsabilização acabam por produzir 

A
educacionais mediante a noção de accountability (respon-
sabilização) que se insere em um processo de gestão para 

-

-
tas à sociedade civil sobre a gestão da escola e assumir a 

A -
cação são a norte-americana e a inglesa. A adoção de medidas de 

2 O termo -

-
tonomia dos entes federados ainda que com princípios fundamentais diversos. 
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 vem conjuntamente com Standards Based Reforms (re-
-

estabelecimento de metas, acordos acerca da divulgação dos resulta-
dos, sistemas de comparação entre escolas e adoção, ou não, de in-

Quando se trata do entendimento da reforma educacional, vários 
trabalhos se destacam com um alinhamento de teses e argumentos 
no que tange aos aspectos substanciais de teorias capitalistas, neoli-

-

-

-
ponsabilização – discutem aspectos referentes à gestão e análise dos 

-

2)  – tratam das 
Po-

 – estudos sobre as 
-

e responsabilização que se encontram no tema 1) Reforma do Es-
tado – 
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educação de forma secundária Orientação de organismos interna-
cionais – -
tação de organismos internacionais Reforma do Estado 
e da educação – 
temas centrais. 

-
-

-

-
cia, entre outros, que colocavam em xeque sua capacidade de gover-
nar. Os autores corroboram a tese de que a reforma educacional e a 

-
-

lista. 

momento, dois fenômenos combinavam-se: a crise do regime autori-
tário e, principalmente, a derrocada do modelo nacional-desenvolvi-

-

brasileira, muitos deles incitados pelos militares, e encontrar alterna-
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-
-

-
sidade de rever os entraves, os fatores que estariam impedindo a re-

-

-

-
-

dade, cada vez mais complexa, em um mundo globalizado.
Observa-se  que um dos principais alvos da reforma educacional 

-
blicas a ser estabelecida. Silva e Abreu (2008) acreditam que tal mu-

-
pitalismo em nível global, no intuito de obedecer às necessidades do 
mercado. Sobre o estabelecimento das novas diretrizes nacionais para 
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-
pria sociedade e no mundo do trabalho.

de trabalho, na organização empresarial, nas formas de comunicação 

-

-

-

-

Contudo, ocorre um deslocamento do trabalho fordista, fabril, para 

novo capitalismo – a empresa. Para Corsani (apud SILVA, 2013), a pas-
sagem do fordismo ao pós fordismo pode ser lida como a passagem de 
uma lógica de reprodução a uma lógica de inovação que tem produ-
zido intensos desdobramentos ao campo educacional, o que se alinha 
ao argumento central aqui desenvolvido.

-
-

ganização do capitalismo, em especial os processos de imaterializaçao 
do trabalho, o deslocamento da reprodução para a inovação, o que 
a autora denomina de , impulsiona as mudanças 



relação existente entre as mudanças no capitalismo, tal como novos 
-

-

a importância de se reconhecer os processos históricos do capitalismo 

-

-
sulta dos deslocamentos do capital no processo de universalização do 
capitalismo, devendo-se observar os seguintes eventos: a universaliza-

-

produção, mas principalmente no campo educacional. Portanto, para 
o autor, o movimento reformista educacional deve ser pensado a par-

processo de globalização, os autores, de modo geral, não aprofundam 

e Bauer (2010) corroboram a ideia de que as mudanças nos sistemas 
e programas educacionais deve-se à conjuntura social e econômica 

-

-
sa a orientação, recorrente nos documentos, de adoção da educação 
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promoção da equidade social. Ainda segundo a autora, nos anos 1990, 

-

para a consolidação do processo de globalização.

-

-

instrumentais dos indivíduos, bem como na concepção neoliberal que 

-
cado dos riscos, internos e externos, de forma a manter o livre jogo do 
mercado.

nova administração pública (NAP) 
-

mas, segundo o qual, uma organização interage externamente com o 
ambiente, e seus componentes organizacionais internos (subsistemas) 

-

na organização e que mudanças em um componente organizacional 
(subsistema) impactarão outros componentes. Por analogia, o autor 
sugere que a introdução de medidas da NAP, bem como as consequen-

-
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plementação.

iante do exposto, conlui-se que a literatura mostra que as mudan-

-

-

accountability que vem em conjunto com as Standard Based Reforms 

que o desenho de um sistema de responsabilização merece cuidados 

-
cial. Quanto maior a mobilização e engajamento da sociedade, maior a 

-
 Rev. 

Adm. Pública

-
Rev. Bras. Educ., 

.

O preço da riqueza.
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2

3 O(s) autor(es) deste capítulo declara(m) ter conhecimento sobre as 
leis que regem os direitos autorais. Sendo assim, declara(m) que o tex-

de cópia integral ou parcial de trabalhos ou textos, seja da internet, de 
livros ou quaisquer outras fontes. O(s) mesmo(s) se responsabilizam 
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Capítulo 5

Liderança e carisma: determinantes na gestão de 
sucesso1

O 2

porte, localizada num distrito distante trezentos quilômetros da 
-

das. A economia do local tem como pilares a agricultura de legumino-
sas e a pecuária de leite e de corte. 

-
lhos de agricultores com nível socioeconômico baixo (3,8), residentes 

-

-
zinha, banheiros, quadra de esportes. Como diferenciais, existe ainda 

possui internet e computadores para uso pedagógico e dos alunos. 
A maioria dos alunos mora com pai e mãe, traço da cultura tra-

-

-

expressamente agradece.
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-
rio socioeconômico respondido pelos alunos na Prova Brasil 2011 e 

na percepção dos discentes, os pais se preocupam com a educação 
-

casa, a ler e a serem assíduos.   
Sendo um povoado, não há ali nenhuma opção de lazer ou de 

Trinta e seis por cento dos alunos declararam nunca terem lido sites da 

-

na escola ou igrejas, por exemplo).
-
-

se a totalidade dos alunos revelaram que fazem os exercícios de Língua 
-

fessor faz a correção dos mesmos. Com relação ao uso da biblioteca 

-
balhando. 

-



-

-

àquela escola que, em um cenário ideal, não reprove, porque todos os 
seus alunos aprenderam.

-

semelhantes. No ano de 2011, a escola apresentou um dos maiores 
-

-
-

cesso no que diz respeito à inclusão de todos os alunos e a diminuição 

apontados alguns fatores: o , a coesão social em torno da 

principalmente, a liderança. 
-
-
-

os alunos interajam entre si, gerando o que conhecemos como “peer 
, ou efeito de pares, que ocorre quando alunos de diversos ní-
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especializada chama de efeito shining star, ou seja, quando os bons 
-

como efeito “bad apple

efeito “
entre os alunos ajudam muito mais os alunos a melhorar do que o 

gestão da escola. A unidade desenvolve muitos projetos e adere a ou-

-

escola de forma geral. 
Ao contrário de outras, nessa escola, os alunos não são entur-

mados por nível socioeconômico, pelo contrário, as turmas são pri-

 O peer 

-

-
-
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medida em que prepara os indivíduos para a vida em sociedade, onde 
os adultos transmitem aos mais jovens os conhecimentos que os ha-

alunos a importância da solidariedade social, tornando-os capazes de 
atuar na sociedade moderna.

em suas famílias e isso gera integração e crescimento das escolas. No 

-
-

Apesar de todo o sucesso, a escola apresenta alguns problemas. 
-

-

forma, muitos dos professores lotados na escola dobram sua carga e 

de outras cidades para funcionar devidamente. Contudo, apesar disso, 
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com a escola. 

ou a diretora sentem-se responsáveis pelo que ali ocorre, consideran-
-

te nos projetos realizados, no discurso de professores, funcionários e 
alunos, que consideram a escola como parte de suas casas. A coesão 

peer 

bons). 

da sensibilidade da diretora, fez com que esta percebesse que muitos 
dos seus alunos apresentavam baixo rendimento e se queixavam de 
dores de cabeça. Considerando-se que não há farmácia na cidade e 

-

-
tante aqui. Não perdi tempo: pedi recursos e montamos uma 

Não há padarias na cidade e a da escola não vende pães, mas os 
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-

da falta de possibilidade de seus alunos consumirem cultura, por não 
a terem por perto, a diretora transformou uma de suas salas de aula 
em cinema – parte de um projeto criado pelo governo do estado, cha-

esforço com o qual a direção se mobiliza para conseguir recursos. Já foi 
diversas vezes premiada pelo governo do estado pelos resultados que 
apresenta.

turma, eu entro na turma que precisar, a gente faz assim. Ou 

Sobre a relação da diretora com os professores, a maioria deles a 
3

-

pastas com os papeis dos projetos e as fotos do que já foi realizado. 
-

-
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A diretora da escola disse que, apesar de ser de um distrito de 

-

projetos diversos fora da localidade. Alunos da escola já venceram vá-

textos que foram publicados em livros elaborados por aquele jornal. A 
-

uma proposta a ser apresentada naquela casa. 

diversos, como, por exemplo, já recebeu grupo de capoeira de cida-
-

ram dos jogos paraolímpicos

versa. A comunidade recorre à escola para diversas coisas, inclusive 

exemplo fazer pesquisas da internet (não relacionadas as aulas), impri-

-

conjunto com a comunidade, visitas aos pais, visitas a outras escolas 
-

para discursarem sobre seu trabalho ou durante a passeata ecológica 
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mostrando a importância da preservação do meio ambiente e valo-
rização da agricultura e do trabalho do agricultor. Ou seja: a escola 

importante e faz a diferença para a escola.
Já há muitos anos e em diversos momentos, a comunidade esco-

orgulho, que a banda marcial da escola recebe o nome de seu avô. O 

história da escola, pois ela funcionava em diversas casas, variando con-
forme a possibilidade e foi ele, então gerente da fazenda de onde hoje 
o terreno da escola faz parte que pediu ao dono da terra para ceder 
o terreno onde seria construída a escola. A diretora mostra cópias de 
cartas recebidas por seu avô nas quais solicitava a cessão do terreno e 
a carta em que a escola se localiza. Segundo ela, o então dono do ter-
reno, disse que o limite seria uma jaqueira, sua árvore favorita e que 

ao muro lateral direito da escola. 

taxa de reprovação. Isso pode ser observado na Tabela 1, que mostra 

2011 e 2013, com pequeno declínio em 2015. Os professores e a dire-

-

convocação desses pais à escola para conversarem sobre alunos com 
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(Fonte de dados: INEP)

Ano Fluxo (%)

2007 0,90

2009 0,86

2011 1,00

2013 1,00

2015 0,99

-
chado de Assis destaca-se por apresentar índices superiores aos de 
outras escolas do município, do estado e do país. Se considerada a 

Instância
Língua 

Portuguesa 
(% de alunos) (% de alunos)

Colégio Estadual 
Machado de Assis

Município 

Estado 

Brasil

Os percentuais da escola são visivelmente mais elevados do que 
o município, estado e país, tanto em Língua Portuguesa quanto em 

5, acima 

5  Ideb: resultados e metas. 
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-
sam ser mais fortemente trabalhados com os alunos, pensar, pesquisar 

todos os alunos aprendam, sem discriminá-los: os laços de coesão são 
fortes, há um ensino de qualidade (observado não apenas no desem-

-

refeitório da escola, um mural com fotos e convites dos alunos que ali 

6 -
seis anos, onde trabalha mais de quarenta horas semanais, não possui 

-

ploma de curso de pós-graduação, a diretora revela em entrevista que 

“...o governo do estado ofereceu aos diretores um curso de 
-
-

Já me disseram que serve como faculdade, mas não consegui 

-
-

nhecem nela um suporte, um apoio, uma “
Sempre homenageada, seja espontaneamente por alunos, funcioná-
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rios, professores, pela secretaria estadual de educação e por onde pas-

exemplo, sendo muito querida pela comunidade interna e externa à 
escola.  Para ela, os bons resultados da escola são fruto de muito tra-

muitos, ela não incomoda-se de ter sua escola e seu trabalho avaliados 
bienalmente pelo governo federal, anualmente e bimestralmente pelo 

a monitorar o próprio desempenho e compará-lo ao de outras escolas:

o que tem que ser feito, bem feito e com amor. Não deixo 
turmas sem professor e muito menos sem aulas. Faço muitos 
projetos junto com a comunidade, ofereço aulas de reforço e 

site -

-

-

defende sua conduta: 

“...quando eu disse que a minha escola treina os alunos para 
-

cícios com esses alunos cobrando as mesmas habilidades 
que os alunos vão encontrar nas provas, porque acontece 

ele não consegue fazer a prova porque não conhece aquela 

nem saberia como fazer um treinamento pro aluno no sen-

isso, o que a gente faz e acho que todo mundo faz e se não 



-
lhantes às que ele vai encontrar na prova, pra ele se familia-

-

incomoda porque tem gente que acredita e quer acreditar 

-

seus alunos sejam nacionalmente reconhecidos, mas não o faz com 
-
-

pessoas que acreditam na sua missão. 

Ctodo um contexto favorecedor do insucesso educacional, mas ape-
-

car compreender como se chegou àqueles resultados. É certo que a 

pronto de educação, que sirva em qualquer tempo e para qualquer 

Apesar disso, há em todo caso considerado exitoso um elemento ou 

-
tela humilde, de nível socioeconômico baixo, dos pais com baixa esco-
laridade e de todo um contexto plenamente desfavorável, há elemen-
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torno da educação e 
modo, muito relevantes para o sucesso educacional. 

Indubitavelmente, contudo, o elemento mais decisivo para o su-
-

-
risma a favor da consecução de bons resultados educacionais. Atenta 
às demandas da comunidade, percebeu a fome dos alunos e criou o 
projeto de uma padaria. Notou a fome cultural de sua comunidade 
e montou uma sala de cinema na escola. Captou a fome de atenção 

-
tou que poderia entrar para a história da sua comunidade e fez mais: 
entrou para o registro da vida de muitas pessoas como uma liderança 

Educação e Sociologia

Social networks and academic achievement: 

-

dos dados do SAEB
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-
ção do tamanho da classe e ampliação da jornada escolar: uma apli-

Economia e sociedade

NOTAS

1 Desigualdade de 
, desen-

-
sidade Federal de Juiz de Fora e defendida pela autora em 2017. A 
referida dissertação contou com o apoio do Programa Observatório da 

-

2 -
-

3 A autora declara ter conhecimento sobre as leis que regem os direitos 
-

de trabalhos ou textos, seja da internet, de livros ou quaisquer outras 

aqui expressas.
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Capítulo 6

Análise de ações escolares e resultados de sucesso 
no PROALFA1 

Introdução

-
-

ção e consolidação de instrumentos de avaliação como ação governa-

vocacionada a promover melhor qualidade no ensino ofertado. 
O Governo Federal implantou seus sistemas de avaliação em larga 

se movimentarem na mesma direção. Foi neste histórico contexto que 

2

-
-

pressamente agradece.

o nome do histórico exame amostral do Saeb, realizado desde 1990, para Avaliação Nacional da 
-

-
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-
et al, 2009).

-
-

-

busca de uma educação de qualidade. Sua implementação tem por 
propósito adquirir um maior conhecimento da realidade educacional 

-

-

de forma amostral. -
-

-
zagem. 

um indispensável indicador. 
-

no estado, apontando necessidades e demandas do sistema, das esco-

da meta estabelecida pelo governo de que toda criança esteja lendo e 
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-

cada unidade escolar esteja preparada para planejar e convergir suas 
-

de qualidade e equidade. 

-

-

confrontando-os ano a ano, pois, as escolas são informadas de seus 

seus resultados aluno por aluno, abrindo desta forma, a oportunidade 

 A -

-

com crianças especiais que são atendidas cada uma por uma professo-
ra de apoio. Os alunos matriculados na educação integral frequentam 
a escola nos dois turnos, sendo que, quando está matriculado na sala 

e de reforço da educação integral e vice-versa para o matriculado nas 

O caso de gestão pesquisado neste trabalho se refere aos resul-

3

Nos anos de 2009 e 2010, os resultados das avalia-

-
tuído, no caso das escolas, por um grande autor da literatura brasileira.
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-
-

veram resultados elevados na avaliação do PROALFA com índices que 
Por isso, 

essa pesquisa visa buscar respostas para a seguinte questão: quais as 

resultados de desempenho dos alunos do 3º ano na avaliação do PRO-

-

Anos Rede Estadual de 
Minas Gerais

E. E. Monteiro Lo-
bato

SRE 
municipal

2009 551,6

2010 589,8 579,5

2011 603,8 578,0

2012 598,6 576,5

2013 622,8 655,2 609,2

2014 629,2 698,5 622,6

2015 599,5

-
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 Importante destacar que no ano de 2010 houve uma melhora, 
-
-

seguindo acompanhar a evolução dos alunos do 3º ano de outras es-
colas. Segundo a diretora, um dos fatores que explicam esta melhoria 

-

-
peração desses índices com elevação nos resultados. No ano de 2011, 

-
lizadas pela equipe gestora para a melhoria da qualidade do ensino, 

-

-

-

outro aspecto importante que devemos destacar foi a realização da 
capacitação em serviço.
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ma das professoras nos relatou que desde o início do ano de 2011 
-

soras sobre os resultados do PROALFA dos anos anteriores, nos quais 
-
-

gestora promovia momentos de análise dos resultados da escola para 
-

ria do ensino ofertado.

buscando habilitar as educadoras com estudo sobre os conhecimen-

escolaridade. Foram encontros semanais, com quatro horas de dura-
-

dulo II

para que estes encontros deveriam ser desenvolvidos como uma prá-

consolidarem as habilidades inerentes a cada ano de acordo com sua 
turma. Assim sendo, as professoras passaram a estudar os materiais de 
orientação e realizavam o planejamento das aulas de acordo com as 

-
das em grupo pelas professoras das turmas do 3º ano, mas havia tam-

-
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-

-
-

-

e desempenho constados nos resultados da avaliação do PROALFA, nas 

-
-

Com este material, os professores recebiam a capacitação em serviço. 

acordo com um cronograma, dando suporte pedagógico aos professo-
res, aos supervisores e diretores. Os analistas educacionais atendiam 

-
-
-



-

acompanhando o desenvolvimento do trabalho e orientando a dire-

-

melhor desenvolvimento dos alunos nas habilidades elencadas para 
cada ano de escolaridade.

-
po Certo. Realizava-se um apontamento de todos os aspectos peda-

-
-

vezes por semana.

sobre o fazer dentro da sala de aula, ou seja, como os professores esta-

-
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Outra ação descrita nesse plano era o momento de contação de 
-
-

professoras da biblioteca organizavam um pequeno cenário colorido 

despertadas pelo gosto da leitura.

-

S -

-
nidade de formar novas habilidades e construir novos conhecimentos 
nas áreas de cultura, lazer, esporte e aperfeiçoamento escolar. Com o 
passar dos anos, esse projeto recebeu nomes e procedimentos dife-

-

serem matriculados, como por exemplo, vulnerabilidade social, alunos 
-

gem dentre outros. 
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-

-
to de melhoria do desempenho da escola. A equipe gestora reuniu-se 
com as professoras para a escolha de quais alunos deveriam compor 

O planejamento das aulas era realizado em conjunto, com a professora 
eventual e a professora da biblioteca. 

-

-

acesso a livros de estórias e formavam rodas de leitura. O primeiro 
-

-
senvolveu com a formação de rodas de leitura com no máximo quatro 

lia para os outros alternadamente e todos acompanhavam a leitura da 
mesma estória. 

alunos, pois, tendo em vista as mudanças ocorridas no processo ensi-
no aprendizagem, o que se busca hoje, principalmente em Língua Por-
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simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição 

desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em 
-

vem a língua escrita – o letramento.

acontecem simultaneamente, sendo um dependente do outro (So-

-
tuais como poema, receita, carta, bilhete dentre outros. Para facilitar 

-

-
gundo relato delas.

-

-

-
cacional. O trabalho pedagógico requer um novo direcionamento de 

voltadas para a promoção da aprendizagem de todos os alunos indis-
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-

-
-
-

-
to, que envolve a elaboração de projetos, o acompanhamento da prá-

rendimento escolar, acompanhamento da aprendizagem dos alunos, 
bem como o uso adequado dos indicadores educacionais com vistas à 

gestor escolar deve liderar, coordenar, orientar, planejar, acompanhar 
e avaliar o trabalho pedagógico desenvolvido pelos professores, tendo 
em vista que a gestão pedagógica se refere ao principal foco do ensino. 

à promoção da formação e da aprendizagem dos alunos, levando em 

-
de de vida.

imprescindível dimensão da gestão escolar que deve ser bem direcio-
-

-
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-
-

educacionais, tendo em vista, que não devem se reduzir apenas na 

-

mais indicado e responsável para fomentar e promover a ação de aná-
lise de resultados dentro de cada escola, propondo momentos de estu-
dos que levem os demais atores à apropriação do processo de ensino 

-

gerenciais e operacionais, para que a comunidade escolar se 

modo que aqueles que tenham melhor desempenho apoiem 
os demais. (PINTO, 2011, p.8) 

Analisando esse o trecho acima, nos posicionamos favorável às 
palavras da autora, pois entendemos que cabe ao gestor fomentar o 
ambiente propício para que a comunidade escolar, ou seja, professores 

-
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habilidades consideradas fundamentais para cada etapa da educação 
-

e precisas do ambiente escolar e dos diversos atores educacionais que 
fazem parte do processo de aprendizagem.

de busca pela melhoria nos resultados educacionais, temos presen-
ciado um maior envolvimento e dedicação entre professores e equipe 
pedagógica.

Neste contexto destacamos que

O diretor e o professor tornam-se, ambos, educadores que 
se confessam aprendizes eternos, pois são responsáveis pela 
aprendizagem de seus alunos e precisam aprender com eles, 
com seus pares, com o contexto, melhores formas de produ-

-

, considera a equipe gestora 
como corresponsáveis pelo nível de desempenho alcançado pelos alu-

-
biente propício à aprendizagem.
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Para realização deste trabalho foram escolhidos nove atores que tra-

na escola pesquisada, pois sabemos da importância da escolha dos en-

-
colar. Foram seis professoras, a supervisora escolar, a analista educa-

-
suem formação com especialização lato sensu.

pesquisa para obtermos respostas para a questão norteadora deste 
-
-

cias.

-
munidade e observou-se a crença nessa mobilização dentro da escola 

-

-

-
des de intervenção pedagógica. A ex-gestora relatou que após analisa-
rem os resultados internos e externos, constatava-se que havia alunos 

ao baixo, intermediário e recomendado) e diante disso ela solicitava 
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reagrupar as crianças de acordo com o nível de desempenho só não foi 
citada de forma explícita pela professora P2, mas ela explicou implici-
tamente que as regentes desenvolviam um projeto de aprendizagem 

ação da ex-gestora demonstra que sua gestão preocupou-se com as 
oportunidades de aprendizagem que a escola podia oferecer às crian-

-
  

-
lação à gestão pedagógica, as entrevistas revelaram que a equipe pe-

-
movendo mudanças visando à aprendizagem das crianças, acompa-

-
dagógica compreendeu o papel e os mecanismos da avaliação de re-
sultados educacionais e realizou de fato esta dimensão, com interes-

melhoria dos resultados da avaliação do PROALFA. Pode se ver que 
a escola proporcionou o espaço devido para a divulgação dos resul-

planejamento visando à aprendizagem dos alunos. Portanto, eviden-
ciou-se que a escola acompanhou e avaliou os resultados dos dados 
apresentados pelo PROALFA sobre o desempenho escolar.

-

-
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para a busca do aprimoramento do ensino ofertado.
-

tados da avaliação externa do PROALFA. A supervisora e a ex-gestora 

apresentavam o resultado internamente, ou seja, com os professores 

padronizada uma data em que todas as escolas estaduais apresentas-
sem a análise dos resultados à comunidade escolar, principalmente 

As professoras foram unânimes em responder que a análise dos 

constatado que a escola acompanhava e avaliava os resultados do 

-
preendeu seu papel na gestão de resultados educacionais com interes-

Para a conclusão de quais fatores contribuíram para o avanço dos 
resultados do PROALFA nos anos de 2011 a 2015 na escola pesquisada, 

uma lista de fatores relatados unanimemente por todas as entrevista-



5 (PNAIC).

-
cer que estes fatores não são ideias originadas pela equipe gestora, 

-

de citar dados, já vimos escolas que não empregaram devidamente es-

ao qual ela relatou que este recurso foi muito bem aproveitado pelas 
professoras.

-

-
culdades de aprendizagem levantadas priorizando os pontos que ne-
cessitavam ser retomados para consolidação da aprendizagem.

-
ram orientação da gestão da escola para o trabalho com os resultados 

-

-

-
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-

-
-

as entrevistadas de acordo com a área de atuação, ou seja, profes-
soras, supervisora e a ex-gestora.  Todavia essa questão foi feita para 

-
tas anteriores lhes proporcionaram uma oportunidade de relembrar, 

doze respostas diferentes, sendo algumas citadas apenas uma ou duas 

O fator mais mencionado foi a implementação do Programa de 
Intervenção Pedagógica, por sete entrevistadas, não sendo lembrado 

-

-

-
mento e o acompanhamento da equipe pedagógica foram apontados 

-
tados uma vez, como a ajuda das professoras eventuais, o trabalho de 
estagiárias e a ajuda de mães graduadas. Outro fator citado apenas 

-

-
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-
-

ram do material estudado e reconheceram que o curso agregou novas 

-
dos pelos atores da escola que se dedicaram na implementação e no 
desenvolvimento deles visando à melhoria da aprendizagem das crian-
ças e consequentemente na elevação dos resultados do PROALFA. 

-
tado que a liderança na gestão pedagógica e na gestão de resultados 

-
balho em equipe entre a ex-gestora e a supervisora para a tomada de 

-

esclarecer que, ao falarmos sobre o sucesso do resultado do PROALFA, 
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-
das e podemos entender que houve provavelmente a aprendizagem 
que se almejava.

Considera-se que a atuação em conjunto da equipe gestora e de-

-
rio que o gestor seja sensibilizado para que promova oportunidades de 
elaboração de planejamento em equipe e o desenvolvimento de uma 
cultura de análise dos resultados educacionais. Atrelado a isto, elen-
camos a necessidade de haver compromisso e mobilização de esfor-

equipe gestora e professores necessitam caminhar na mesma direção 

Observou-se que na escola pesquisada a equipe pedagógica compre-
-

importantes para proporcionar o desenvolvimento e consolidação da 
aquisição do conhecimento das crianças, mesmo para aquelas que vi-

-

-
gógica e monitorando o rendimento dos alunos. 

-



128

BRASIL. . Brasília, 1988.

-
Cadernos de Pesquisa

2006.

-

problemas em aberto. Revista Educação On-line
-Rio, n. 1, 2005.

-
cação básica brasileira: uma relação a avaliar. Educação & Sociedade,
v. 28, n. 99, p. 501-521, Ago. 2007

gestão educacional nos estados: Relatório Final 2011. São Paulo: Fun-
dação Victor Civita, 2011.

GALVANIN, Beatriz. Reforma do sistema educacional dos anos 90: bre-
-

cos. , n. 03, 2005.

et al
 

Revista Brasileira de Es-
tudos Pedagógicos

LIBÂNIO, C. Guia Cultural de Governador Valadares

. 

Pesquisa em Educação: Abor-

sobre o uso dos resultados. Revista @mbienteeducação, São Paulo, v. 



129

-
como fator de instabilidade do pacto educacional brasileiro. Educação 
em foco

-
dos SIMAVE/PROALFA – 2010 

p. 1-2.

p. 1-2.

-
ordenadores pedagógicos: estudo em uma rede municipal paulista. 

Uso Pedagógico Da Avaliação: Responsabilidade 
-

nas e seu uso na gestão educacional. -

-

-
las

: 
retomando o ato de educar. Campinas. SP: Papirus, 2002.

-
nos no ensino fundamental. Cadernos de Pesquisa, v. 37, n. 130, p. 



130

Rev. 
Bras. Educ

Educação e Pesquisa
 

educação e a disseminação de sistemas de avaliação. Estudos em Ava-
liação Educacional

-
to escolar e seus determinantes sociais no Brasil. Revista Brasileira de 
Sociologia (RBS), v. 03, n.6, p. 117-137, 2015.

Teoria e Cultura, v.11, n.1, 
2016

TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva. 
Sociais

-

-
-

cação, v. 23, n. 1, p. 53-69, jan-abr. 2007.

-
rio. Revista e-Curriculum

NOTAS

1

escolares e resultados do PROALFA: estudo de caso de uma escola de 
, desenvolvida no Programa de Pós-



131

-
-

2 -
-

3 A autora declara ter conhecimento sobre as leis que regem os direitos 
-

de trabalhos ou textos, seja da internet, de livros ou quaisquer outras 

aqui expressas.
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DESAFIOS DO 

SUCESSO 
EDUCACIONAL 

NO BRASIL 
SÉRIE - GESTÃO E AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO PÚBLICA 

CAPES 

�Jf 
ÜNIVERSIDAOE 

FEDERAL OE JUIZ DE fORA 

Do nível macro institucional para a 

análise micro sociológica, a pesquisa 

em Sociologia da Educação no Brasil 

tem o desafio de relacionar processos 

de amplo escopo a seus potenciais 

efeitos sobre o cotidiano escolar. Os 

textos aqui reunidos expressam a 

trajetória de educadores, na pós­

graduação e na escola básica, e a 

preocupação com o desenvolvimento 

da educação brasileira, especialmente 

dos mais desfavorecidos. Traduzem o 

esforço de aliar a pesquisa científica 

com o compromisso social em favor do 

enfrentamento de alguns dos principais 

desafios educacionais de nosso país. As 

leituras incitam momentos de reflexão, 

lançando um novo olhar sobre nossas 

escolas e suas articulações com as 

po l íticas  e nosso  f a ze r  soc ia l ,  

permitindo que repensemos o papel e 

o contexto de cada personagem

envolvido no processo educacional.

Nisso, expressamos o compromisso

com a melhoria da qualidade da escola

pública, democrática e plural, com

aprendizagem competente e baixa

desigualdade, verdadeira equalizadora

de oportunidades educacionais e

sociais.
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